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Dólar Comercial
Compra: R$ 3,8293
Venda: R$ 3,8313

Salário Mínimo: R$ 954,00
Fonte: Hifen
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Sicredi, institui-
ção financeira
cooperativa, reu-
niu nesta terça-

feira, dia 13, na agência de
Assis, representantes da
imprensa regional para
um café da manhã. O
evento contou com a pre-
sença do diretor executivo
Volmir Caraciolo, da ge-
rente da agência de Cân-
dido Mota Maria Angélica
Sordi da Silva, do gerente
da agência de Palmital Ely
Mário de Assis, do gerente
da agência de Assis César
Vicentini e da assessora de
imprensa da cooperativa,
Camila de Pádua Sotero.
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Quem passa pela frente da sede do Centro de Atenção Psicossocial, o Caps, nas
manhãs de terça-feira, tem o prazer de ouvir músicas sertaneja raiz. As vozes acom-
panhadas pelos violões fazem com que muitos entrem para ver e ouvir os cantores.
Músicas como ‘Escolta de vagalumes’, Chico mineiro, ‘As andorinhas’ e muitas ou-
tras são ‘cantaroladas’ pelo Grupo ‘Vozes Livres’, da Oficina de Música do Caps, da
Secretaria de Saúde de Cândido Mota. COTIDIANO Página 6

Foi realizado no domingo, dia 11, o tradicional Almoço do
Dia do Comerciário, promovido pelo Sincomerciários de
Assis em seu clube de campo. O evento reuniu cerca de
mil pessoas e teve shows musicais e sorteios de prêmi-
os, dentre eles, uma moto zero quilômetro, oferecida pelo
Sindicato com apoio da Fecomerciários de SP, através do
presidente Luiz Carlos Motta, também deputado federal
eleito. O sortudo foi o funcionário da loja Romera de As-
sis, Mário Gelain. Essa já é a 13ª moto sorteada pelo Sin-
dicato em seis anos. VARIEDADES Página 5

Cart prevê aumento de 25% no fluxo de
veículos durante ‘Operação República’

COTIDIANO Página 6
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‘Oficina de Música’ do Caps estimula
vivências e encanta moradores de CM

Comerciários lotam clube em
almoço e sorteio de moto
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Visitas
Estiveram em O Diário

do Vale, médico André
Paulucci, empresário
Clóvis Quintino, direto-
ra de escola aposentada
Cidinha Garrido Boran-
ga, cidadã Maria Ramos
Moraes. Foram recebi-
dos na Redação.

Vestibulinho da Etec
A Etec Prof. Luiz Pires

Barbosa, o Colégio Agrí-
cola de Cândido Mota,
está com inscrições aber-
tas para o Vestibulinho do
1° semestre de 2019,
com vagas em cursos téc-
nicos, ensino médio e
ensino médio integrado
ao Técnico em Agropecu-
ária. Para ingressar nos
cursos técnicos é neces-
sário que o aluno esteja
cursando ou tenha con-
cluído o ensino médio.
Já para o ensino médio e
ensino médio integrado
à agropecuária é preciso
estar cursando o 9° ano
do ensino fundamental.
As inscrições devem ser
feitas exclusivamente
pelo site. A taxa de ins-
crição é de R$ 30 e o exa-
me será realizado no dia
16 de dezembro, às 13h.

R$ 33 milhões
Nesta quarta-feira, dia

14, a Mega Sena sorteia
o prêmio de R$ 33 mi-
lhões do concurso 2.097,
que será realizado a par-
tir das 20h.

‘Mega da Virada’
As apostas para a 10ª

edição da Mega da Virada

Um Brasil inteiro alfabetizado. Um sonho?

C
riado em 1966
para homenage-
ar a criação do
Ministério da
Educação e Cul-

tura em 1930, o Dia da Alfa-
betização também registra
a importância que do tema
para a construção da cida-
dania e o desenvolvimento
humano de uma nação. Mas
não basta saber decifrar có-
digos, alfabetizar deve pro-
mover habilidades leitoras.

No Brasil, mais de 40%
das pessoas não compreen-
dem o que leem. Não con-
seguem entender um bre-
ve texto, uma bula de re-
médio, ou ler uma placa de
rua ou ônibus. Soletrar não
é ler. Compreensão leito-
ra é um direito, pois é con-
dição para o desenvolvi-

mento pessoal e profissio-
nal das pessoas e de de-
senvolvimento social e eco-
nômico de um país.

“Meus filhos terão com-
putadores, sim, mas antes
terão livros. Sem livros,
sem leitura, os nossos filhos
serão incapazes de escrever
- inclusive a sua própria his-
tória”. A frase, dita por Bill
Gates, fundador da maior e
mais conhecida empresa de
software do mundo, a Micro-
soft, mostra que, em tempos
de grandes avanços tecno-
lógicos, infelizmente o pra-
zer de reservar alguns mi-
nutos para a leitura de um
livro, seja físico ou virtual,
tem sido cada vez mais raro
entre leitores. Até mesmo
Gates, magnata da infor-
mática, reconhece a im-

portância do ato de ler para
a formação intelectual e
moral do indivíduo.

Mas existem boas notíci-
as também. Felizmente,
segundo dados do IBGE, o
analfabetismo vem diminu-
indo consideravelmente
nos últimos 15 anos, embo-
ra muito ainda precise ser
feito para que esse proble-
ma seja completamente er-
radicado. De acordo com a
pesquisa, 13 milhões de bra-
sileiros ainda não conse-
guem ler ou escrever, nú-
mero que preocupa e indica
a urgente necessidade de
melhorias no ensino públi-
co do país. Como diz Fer-
nando Pessoa, ‘ler é sonhar
pela mão de outrem. Ler
mal e por alto é libertarmo-
nos da mão que nos conduz.
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começam nesta segunda-
feira, dia 5. A estimativa de
prêmio é de R$ 200 mi-
lhões para o apostador que
acertar os seis números da
sorte do concurso 2.110,
que será sorteado no dia
31 de dezembro. Como nos
demais concursos especi-
ais, o prêmio principal da
Mega da Virada não acu-
mula. Não havendo apos-
tas premiadas com seis
números, o prêmio será
rateado entre os acertado-
res de cinco números - e
assim sucessivamente. A
aposta simples custa R$
3,50 e pode ser feita com
volantes específicos da
Mega da Virada nas loté-
ricas e também no Portal
Loterias Online (www.
loteriasonline.caixa.gov.br).

Faltam...
... 47 dias para acabar

2018.

Hoje é Dia...
... Nacional da Alfa-

betização, Mundial do
Diabetes, do Bandei-
rante, de São Serapião,
São Siardo.

O Santo do Dia
“Deus me dará um

pouco na hora certa, e
sempre na hora.” (São

Serapião)

Mensagem do Dia
“Você não pode resol-

ver um problema com a
mesma mentalidade que
o criou.” (Albert Einsten)

Lua...
... Nova.
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11 Aconteceu que, caminhando para Jerusalém, Jesus
passava entre a Samaria e a Galileia. 12 Quando estava
para entrar num povoado, dez leprosos vieram a seu en-
contro. Pararam à distância, 13 e gritaram: “Jesus, Mes-
tre, tem compaixão de nós!” 14 Ao vê-los, Jesus disse:
“Ide apresentar-vos aos sacerdotes”. Enquanto caminha-
vam, aconteceu que ficaram curados. 15 Um deles, ao
perceber que estava curado, voltou glorificando a Deus
em alta voz; 16 atirou-se aos pés de Jesus, com o rosto
por terra, e lhe agradeceu. E este era um samaritano. 17
Então Jesus lhe perguntou: “Não foram dez os curados?
E os outros nove, onde estão? 18 Não houve quem vol-
tasse para dar glória a Deus, a não ser este estrangeiro?”
19 E disse-lhe: “Levanta-te e vai! Tua fé te salvou”.

Evangelho Lucas

17,11-19

A superficialidade na eru-
dição é o melhor modo de
ler bem e ser profundo’.

Não basta alfabetizar, é
preciso letrar o indivíduo
para que ele possa interpre-
tar os textos lidos, bem como
desenvolver sua criticidade
e autonomia. Para isso, é
fundamental que o processo
de letramento vá além do
ambiente escolar, e para
tanto, é indispensável o com-
prometimento de pais e
mestres. A data, embora sim-
bólica, faz relembrar a impor-
tância da alfabetização e do
letramento para a formação
intelectual do indivíduo, sen-
do também essencial para
que o assunto seja constan-
temente discutido, visando a
soluções eficientes que com-
batam o analfabetismo.

O cooperativismo nasceu
como resposta a uma crise:
a desvalorização do preço da
mão de obra causada pela
Revolução Industrial (sécu-
lo XVIII). Diante dos baixos
salários e do aumento bru-
tal da jornada de trabalho,
em meio a busca por solu-
ções, líderes trabalhadores
tiveram a ideia de criar em-
preendimentos econômicos
baseados na ajuda mútua,
sendo que a pioneira delas
foi estabelecida em Rochda-
le (Inglaterra), em 1844. A
iniciativa, voltada à compra
comum de alimentos para a
distribuição entre os asso-
ciados a preços justos, se
revelou um grande sucesso
e o cooperativismo se espa-
lhou por todo o mundo como
a expressão de uma forma
solidária de aquisição de
bens, produção e distribui-
ção de riquezas.

Mais de 170 anos depois,
o cooperativismo está mos-
trando que pode ser um an-
tídoto eficaz a outro tipo de
crise, esta bem mais grave
do que aquela provocada pela
Revolução Industrial. Neste
ano completamos 10 anos de
um dos maiores terremotos
econômicos da história, que
teve início nos EUA com
uma `bolha` no mercado
imobiliário - os chamados
subprimes –, cujo alarme
soou quando o banco Leh-
man Brothers quebrou. A
crise se espalhou para a Eu-
ropa, a China e o resto do
mundo, inclusive o Brasil. E
até hoje não nos livramos

O cooperativismo contra a crise
completamente das ondas
de choque desse terremoto.

Nos Estados Unidos, em
meio ao colapso do sistema
financeiro, as cooperativas
tiveram atuação destacada,
conseguindo, inclusive, ex-
pandir seus negócios. Anco-
radas em investimentos
mais seguros, com atuação
voltada aos interesses dos
associados e não na busca
pelo lucro fácil, os empreen-
dimentos cooperativistas
mantêm solidez invejável no
país líder da economia global.

No Brasil, mesmo com a
instabilidade global e a
maior recessão econômi-
ca de sua história, o coo-
perativismo pôde mostrar
a força de um modelo de
negócio que incentiva o
empreendedorismo e a so-
lidariedade, visando ao
bem-estar de seus coope-
rados e das comunidades.

Os números são uma pro-
va disso: as 6.665 coopera-
tivas brasileiras benefici-
am, direta e indiretamen-
te, cerca de 52 milhões de
pessoas. São mais de 13
milhões de cooperados, em
empreendimentos econô-
micos que geram 370 mil
empregos diretos em 13 ra-
mos econômicos.

Quando examinamos as
cooperativas brasileiras
nesses diferentes ramos, os
números revelam enorme
consistência. As cooperati-
vas de crédito, por exemplo,
são as únicas instituições
financeiras existentes em
mais de 560 municípios bra-

sileiros. Imagine a impor-
tância desse fato para mu-
nicípios de pequeno porte e
com parcos recursos finan-
ceiros, onde o acesso ao cré-
dito é bem mais difícil do que
nos grandes centros urba-
nos.  Em todo o país, o coo-
perativismo de crédito tem
crescido 20% ao ano.

Já as cooperativas ligadas
ao agronegócio - uma das
atividades mais pujantes da
economia do país – respon-
dem por quase 50% de toda
a produção agrícola brasilei-
ra, sempre buscando agregar
mais valor aos produtos de
seus associados. Cooperati-
vas de eletrificação, por ou-
tro lado, atendem mais de
800 cidades em todo o terri-
tório nacional. Na área da
Saúde, quase 40% dos bra-
sileiros que dispõem de as-
sistência médica são aten-
didos por cooperativas. E o
segmento transporte então?
Nossas cooperativas trans-
portam cerca de 430 milhões
de toneladas de produtos; e
as cooperativas de taxi, por
sua vez, transportam cerca
de 2 bilhões de passageiros
por ano – média de 5,5 mil
pessoas por dia.

E o cooperativismo tam-
bém colabora com o esforço
exportador do Brasil: em
2017, cerca de 240 coopera-
tivas brasileiras exportaram
produtos para 147 países no
valor de US$ 5 bilhões. Além
dos indicadores econômicos
diretos, é preciso destacar
ainda a contribuição das co-
operativas para a distribui-

ção mais justa da renda -
uma vez que os resultados são
distribuídos de acordo com a
participação dos associados.
Pesquisa realizada pela Fea-
USP Ribeirão Preto já compro-
vou que onde tem cooperati-
vas o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) é, em
média, superior aos demais
municípios. Isso porque os
recursos econômicos circu-
lam na própria região, fazen-
do girar a economia local e
melhorando a qualidade de
vida na comunidade.

É atribuída ao naturalis-
ta britânico Charles Da-
rwin, o pai da Teoria da Evo-
lução das Espécies, a afir-
mação de que, na história
da humanidade, assim
como no reino animal,
aqueles que aprenderam a
colaborar e a improvisar fo-
ram os que sobreviveram.
Creio que o cooperativismo,
que representa o ápice da
colaboração no trabalho,
está mostrando mais do que
o caminho para sobreviver-
mos à crise; ele está mos-
trando o caminho para cons-
truirmos as bases de uma
sociedade mais solidária,
mais sustentável e, por isso
mesmo, mais eficiente e
menos instável.

* Edivaldo Del Grande é
presidente da Organização
das Cooperativas do Esta-
do de São Paulo (Ocesp) e
do Serviço de Aprendiza-
gem do Cooperativismo no
Estado de São Paulo (Ses-
coop/SP), e ex-presidente
da Coopermota.

Opinião
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ANIVERSÁRIO. A come-
moração do 76º aniversário
do Instituto de Economia
Agrícola (IEA), foi realiza-
do na Capital e; contou com
a presença de várias auto-
ridades e, também de Fran-
cisco Sérgio Ferreira Jar-
dim, secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do
Estado de São Paulo que
lembrou a época em que o
Brasil era importador de
alimentos e os movimentos
que fizeram com o País, em
menos de meio século se
tornasse o quinto maior
produtor mundial.
AGRICULTURA FAMILI-
AR. O dia 6 de novembro
foi uma data marcante para
a Associação de Pequenos
Agricultores de Cunha (Bi-
oCunha), organização de
agricultores familiares do
município de Cunha, na
região do Vale do Paraíba.
Foi nesse dia que os agri-
cultores integrantes da Bi-
oCunha obtiveram o reco-
nhecimento de sua entida-
de como uma Organização
de Controle Social (OCS),
pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA), bem como
receberam os certificados
de sua inclusão no Cadas-
tro Nacional de Produtores
Orgânicos do Ministério.
PROJETO HORTA EDU-
CATIVA. Em 2013, a Se-
cretaria Estadual de Edu-
cação assinou um termo
de cooperação entre o Fun-
do Social de Solidariedade
(Fussesp) e a Secretaria de
Agricultura e Abastecimen-
to (SAA) para implantação
do Projeto Horta Educati-
va. O objetivo é ensinar
conceitos de educação am-
biental, nutricional e valo-
rização do meio rural via
horticultura. No acordo, o
Fussesp coordena a execu-
ção do Projeto fornecendo
material de apoio.
HOMENAGEM. Em reco-
nhecimento ao trabalho

de extensão rural em prol
do fortalecimento e de-
senvolvimento sustentá-
vel da agropecuária no
oeste paulista, as CATI
Regionais Presidente Pru-
dente e Presidente Ven-
ceslau foram agraciadas
com um diploma de Honra
ao Mérito concedido pela
Universidade do Oeste
Paulista (Unoeste).
BEM ESTAR ANIMAL. A
CATI (Cordenadoria de As-
sistência Técnica Integral)
Regional Itapeva, em par-
ceria com a empresa Arkhé
Socioambiental, promoveu
no segundo semestre de
2018 uma palestra com o
tema “Bem-estar animal”,
com ênfase na produção de
leite. A palestra realizada
no bairro Avencal, em Ita-
peva, foi organizada a pe-
dido da entidade para be-
neficiar um grupo de pro-
dutores atendido por eles.
CANA-DE-AÇÚCAR. Pro-
dução de derivados da cul-
tura da cana-de-açúcar foi
o tema da capacitação téc-
nica realizada em setembro
em Bauru, capacitando 40
extensionistas, de diversas
CATI Regionais. Esses no-
vos capacitados passarão a
atuar como multiplicadores
de Boas Práticas de fabri-
cação de alimentos oriun-
dos da cana-de-açúcar. A
capacitação teve duração
de 12 horas, com um con-
teúdo programático que
abrangeu os temas: quali-
dade da cana-de-açúcar
como matéria-prima; fabri-
cação de açúcar mascavo;
fabricação de rapadura; fa-
bricação de melado; Boas
Práticas de fabricação na
agroindústria artesanal;
práticas de processamento
de açúcar mascavo, rapa-
dura e melado.

(Texto(s): Secretaria de

Agricultura e

Abastecimento do Estado

de São Paulo, Cati)

Palestras e oficinas abordam a
importância da qualidade de vida

Uma série de palestras,
teatros e oficinas aborda-
ram temas relacionados à
prevenção contra acidentes
de trabalho no cotidiano da
Coopermota, durante a Se-
mana Interna de Prevenção
de Acidentes (Sipat-2018)
nas cidades de Cândido
Mota e Palmital. Na ocasião,
além das iniciativas que
trouxeram subsídios para a
reflexão dos colaboradores
sobre a necessidade de cui-
dados específicos na execu-
ção das ações no ambiente
de trabalho para evitar aci-
dentes, também foram in-
cluídas atividades que des-
tacaram a importância do
bem-estar pessoal e a qua-
lidade de vida para uma vida
profissional mais satisfató-
ria, tanto no que se refere
às questões individuais
quanto coletivas.

Na programação, estive-
ram palestras sobre a impor-
tância da atividade física,
sobre segurança nas orga-
nizações e ergonomia, com
atenção à situações que de-
sencadeiam danos à saúde
do trabalhador, além da de-
fesa de prevenção à diabe-
tes e às doenças sexual-
mente transmissíveis, bem
como o controle da pressão
arterial, entre outros. A
vice-presidente da Cipa/Co-
opermota, Rejane Tibúrcio
comenta que foram várias
abordagens distintas agluti-
nadas sobre o tema da qua-
lidade de vida que, segundo
ela, interfere diretamente
no rendimento e na satis-
fação no trabalho.

Com a proposta de apro-
ximação dos colaboradores
que atuam em diferentes
departamentos da coopera-
tiva, as “Danças circulares
e os jogos cooperativos”
despertaram a análise dos
participantes sobre situa-
ções de enfrentamento a
desafios que podem ser su-
perados de maneira coleti-
va, tendo a perspectivas de
resultados mais positivos
em detrimento a atividade
individualizada.

A monitora da oficina,
Rosângela Rosa, da Obios
KV, apresenta os benefíci-
os que a oficina propõe.
“Dentro de um ambiente
cooperativo, as danças cir-
culares e os jogos coopera-
tivas vêm como uma expe-
riência lúdica de entrega
do corpo, da mente, das
emoções, dos sentimento e
sensações, com a proposta
básica de trazer autoconhe-
cimento e a percepção de
como a gente está nas nos-

Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

sas interrelações. Com
isso, a gente acaba se per-
cebendo de uma maneira
muito diferente, que a gen-
te não se percebe no dia a
dia. É uma atividade em
que a gente se diverte, dan-
ça e joga cooperativamen-
te, estimulando valores
muito importantes como a
criatividade, a cooperação,
o respeito, a amorosidade e
muitos dos valores que a
gente acaba abdicando deles
numa rotina muito automá-
tica. É uma experiência in-
crível que eu sugiro que to-
dos façam parte dela em al-
gum momento”, explica.

A semana foi finalizada
com a apresentação do tea-
tro “Efeito borboleta”, com os

atores João Matos, Gisele
Farias e Ricardo Sousa, da
empresa “Segurança e
Arte”, especializada em te-
atros corporativos. A partir
desta experiência artística,
os atores despertaram risos
e emoções ao trazer ao cen-
tro do palco, os desafios de

convivência pessoal e pro-
fissional que afetam a vida
dos trabalhadores. Os atores
destacam que muitos se
reconhecem nas cenas do
espetáculo, o que aumenta
a empatia do público frente
ao tema abordado.

Ao final de todas as ativi-
dades, a Cipa sorteou uma
bicicleta entre os colabora-
dores participantes da pro-
gramação da Sipat. O nome
sorteado pelo superintenden-
te comercial, Sandro Ama-
deu, foi o do colaborador do
Centro de Distribuição, Ra-
fael Cassemiro. Ele comen-
ta que já tinha uma bicicle-
ta, com a qual vai todo dia ao
trabalho, contudo, destaca
que esta já estava quebrada.
“Veio em boa hora!!”, diz.



4 n n n n n  4ª feira, 07 de Novembro de 2018 REGIÃO

Faleceu dia 12/11 na cidade de Assis, aos 70 anos, a Sra.

OTILIA FERREIRA DA SILVA. Seu corpo foi velado no Cen-

tro de Serviço Funerário São Vicente sala 02, de onde saiu

o feretro dia 13/11, às 16h, para o Cemitério Municipal local.

VAGA: OPERADOR DE CALDEIRA
* 2º Grau Completo;
* Curso de Operador de Caldeira;
* Experiência na operação em Caldeira;
* Total disponibilidade para rodízio de horário ;
* Residir em Cândido Mota/ Assis ou disponibilidade
para mudança de cidade.

VAGA: OPERADOR DE EMPILHADEIRA
* 2º Grau Completo;
* Curso de Operador de Empilhadeira;
* Habilitação categoria B;
* Total disponibilidade para rodízio de horário ;
* Residir em Cândido Mota/ Assis ou disponibilidade
para mudança de cidade.

Enviar currículos para email: selecao@contini.com.br

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem se casar:

MARCELO LUIZ SABINO e BRUNA ANDREOTTI GANDOLFI
Ele, professor, nascido em Osasco (SP) no dia 22/10/82, domiciliado na

rua Raimunda Recco, 252, em Cândido Mota (SP), filho de Antonio

Carlos Sabino e Sandra Maria da Silva Sabino.

Ela, psicóloga, nascida em São Paulo (SP) no dia 20/12/92, domiciliada na

rua Vicente Marroni, 142, em Cândido Mota (SP), filha de Rogério Gandolfi

e Marlene Andreotti Gandolfi.

PAULO SÉRGIO BORTOLUCCI e PRISCILA VENTURA LOOSE
Ele, operário, nascido em Cândido Mota (SP) no dia 17/03/92, domiciliado

na rua Maria Onofre Machado, 110, em Cândido Mota (SP), filho de João

Bortolucci e Aparecida das Graças Nascimento Bortolucci.

Ela, professora, nascida em São Paulo (SP) no dia 06/07/81, domiciliada

na rua Leonor, 672, em Assis (SP), filha de Antonio Guilherme Loose e

Maria Ventura Loose.

BRAIAN RENAN ZEVOLLI e AMANDA DE OLIVEIRA BIAGGI
Ele, bancário, nascido em Nova Granada (SP) no dia 26/07/86,

domiciliado na rua Terezinha Taiatela, 64, em Cândido Mota (SP), filho

de Ronaldo Zevolli e Maristela de Fátima Caetano Zevolli.

Ela, estudante, nascida em São José do Rio Preto (SP) no dia 01/07/96,

domiciliada na rua Terezinha Taiatela, 64, em Cândido Mota (SP), filha de

Eliseu Biaggi e Sheila Patricia de Oliveira.

THIAGO ANTONIO DOS REIS SOUZA e KAROLINE DE ALMEIDA VIEIRA
Ele, vendedor de peças, nascido em São Paulo (SP) no dia 15/01/87,

domiciliado na rua B, 110, jardim Santa Clara, em Cândido Mota (SP),

filho de Antonio Edson de Souza e Christianne Melchior dos Reis.

Ela, do lar, nascida em São Paulo (SP) no dia 04/04/89, domiciliada na rua

B, 110, jardim Santa Clara, em Cândido Mota (SP), filha de Elias Soares

Vieira e Ivone Rosa de Almeida Vieira.

ADRIANO DO NASCIMENTO e ELIANE PEREIRA DA SILVA
Ele, rural, nascido em Cândido Mota (SP) no dia 12/06/87, domiciliado na

avenida Oliveira Pires, 66, em Cândido Mota (SP), filho de Claudinei do

Nascimento e Angela Maria Pereira dos Santos.

Ela, do lar, nascida em Ivaiporã (PR) no dia 31/01/92, domiciliada na

avenida Oliveira Pires, 66, em Cândido Mota (SP), filha de Otelvino Pereira

da Silva e Anair Machado da Silva.

GEOVANI BARBOSA DE BRITO e JOYCE DIAS DA CRUZ
Ele, carpinteiro, nascido em Cândido Mota (SP) no dia 28/06/00,

domiciliado na rua Osvaldo Cruz, 181, em Cândido Mota (SP), filho de

Maurício Souza de Brito e Márcia José Barbosa de Brito.

Ela, auxiliar de dentista, nascida em Cândido Mota (SP) no dia 18/12/96,

domiciliada na rua Paschoal Mussoline, 617, em Cândido Mota (SP), filha

de Odelcio Francisco da Cruz e Maria de Lourdes Dias.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei

Letícia da Silva Ozawa - Oficial

O Sicredi, instituição
financeira cooperativa,
reuniu nesta terça-feira,
dia 13, na agência de As-
sis, representantes da
imprensa regional para
um café da manhã. O
evento contou com a pre-
sença do diretor executi-
vo Volmir Caraciolo, da
gerente da agência de
Cândido Mota Maria An-
gélica Sordi da Silva, do
gerente da agência de Pal-
mital Ely Mário de Assis,
do gerente da agência de
Assis César Vicentini e da
assessora de imprensa da
cooperativa, Camila de
Pádua Sotero.

Foi apresentado aos jor-
nalistas e radialistas, um
vídeo institucional de
como está sendo o desen-
volvimento da cooperativa
de crédito, que juntamen-
te com os clientes, vem
crescendo a cada ano. An-
tes, foram explanados os
desafios e as ações de
2018, além das inovações
e o que esperar de 2019.

“O Sicredi cumpriu
sua missão em 2018, aju-

A Sessão Especial de Jul-
gamento da Câmara Muni-
cipal de Assis, que julgou
denúncias contra o verea-
dor Nilson Antônio da Silva,
o ‘Pavão’, acusado por falta
de decoro parlamentar, e
que terminou na madruga-
da desta terça-feira, dia 13,
absolveu o parlamentar. A
denúncia era de autoria do
advogado e suplente do ve-
reador, Ernesto Benedito
Nóbile. O Adendo da De-
núncia foi recebido pela
Câmara no dia 13 de agos-
to e pedia o afastamento
do vereador ‘Pavão’, que

Nilson Pavão é absolvido de acusação
e continua vereador em Assis
Da Redação
------------------------------------------

Assis

não foi acatado, e perma-
neceu no cargo até o final
das investigações.

A Câmara de Vereado-
res constituiu uma Comis-
são Processante, compos-
ta pelos membros Claude-
cir Rodrigues Martins, o
presidente, vereador Luis
Remo Contin, o relator e o
vereador e membro João
da Silva Filho.

No início da sessão fo-
ram realizadas a leitura da
acusação, da defesa, e do
relatório da CP e, por fim,
aconteceu a votação. Os
vereadores se manifesta-
ram sobre as denúncias. A
defesa do vereador Nilson
Pavão foi realizada pelo

advogado Rafael de Almei-
da Lima, que pediu o ar-
quivamento da matéria.
Ele argumentou ‘inépcia
da inicial por falta da qua-
lificação do denunciado e
ausência de documentos
do denunciante’.

Ao todo, 10 itens da de-
núncia foram votados in-
dividualmente e nenhum
deles teve a quantidade de
votos necessária para que
o mandato de Nilson fosse
cassado. A matéria exigia
que dois terços dos votos
dos 15 vereadores fosse a
favor das denúncias, o que
totalizaria pelo menos 10
votos, para que ele perdes-
se o mandato.

A denúncia listava por-
te de substância entorpe-
cente (cocaína); dependên-
cia química pelo uso de
drogas; analfabetismo; ví-
deo contendo conversas
sexuais; crime de falsida-
de ideológica; vídeo con-

tendo ameaça ao prefeito;
locação de sua residência
em conjunto habitacional;
crime de ameaça; pertur-
bação ao sossego público e
dano material em portão.
A Sessão Especial de Jul-
gamento foi finalizada às
2h30 da madrugada e teve
como resultado a absolvi-
ção de Nilson Pavão, que
segue vereador na Câma-
ra de Assis.

O vereador Nilson Pavão
foi absolvido e se mantém
no cargo, na Câmara
Municipal de Assis

Sicredi reúne imprensa para reafirmar ‘crescimento regional’
Da Redação
------------------------------------------
Assis

dando no desenvolvimen-
to e com ações que im-
pactaram mais de 130 mil
pessoas. Em 116 anos, são
mais de 1600 agências,
sendo 100 inauguradas
somente neste ano, com
R$ 100 bilhões adminis-
trados”, ressaltou Volmir
Caraciolo.

O diretor executivo
destacou ainda ações que
aproximam o cliente e da
cooperativa. “Estamos
acompanhando a evolu-
ção e sempre próximo do
cliente, facilitando sua

vida e o desenvolvimen-
to. Lançamos o saque
sem cartão, e agora ofe-
recemos a conta Woop Si-
credi, uma conta 100%
digital, que pode ser aber-
ta pelo celular”, disse.

A gerente em Cândido
Mota, Maria Angélica,
enalteceu o apoio da im-
prensa nos trabalhos e
ações desenvolvidas pelo
Sicredi. “Somos todos par-
ceiros e com a colaboração
dos veículos de comunica-
ção, conseguimos enalte-
cer a educação financeira

e mostrar as ações sociais
que fazem parte dos traba-
lhos desenvolvidos pela
cooperativa”, destacou.

Recentemente o Sicre-
di figurou pelo oitavo ano
consecutivo, na lista das
‘150 Melhores Empresas
para Trabalhar’ no Brasil.
O guia anual é elaborado
em parceria pela revista
Você S/A, Editora Abril e
Fundação Instituto Admi-
nistração (Fia), trazendo a
mais abrangente, crítica e
rigorosa pesquisa sobre cli-
ma organizacional do país.

Diretor Executivo do Sicredi, Volmir Caraciolo
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Vênus indica dias de mudan-
ças importantes e, quem sabe,
definitivas nos relaciona-
mentos. Se estiver só, uma
pessoa diferente de todas
pode começar a mexer com
seu coração. O momento en-
volve paixão e intensidade.

Dias de movimento e mudan-
ças em sua rotina, especial-
mente a de trabalho. Um pro-
jeto diferente de todos pode
começar a ser negociado e
aprovado rapidamente. Cuide
de sua saúde, pois o estres-
se pode acometê-lo.

Dias de enfrentamento de
problemas em um romance,
que pode terminar de repen-
te, sem muitas explicações.
Um filho que esteve longe
pode voltar de repente. Óti-
mo período para começar um
projeto criativo.

Vênus indica dias de movi-
mento intenso e possíveis
mudanças em sua vida do-
méstica ou em um relacio-
namento familiar. O período
pode envolver a compra ou
venda de um imóvel ou uma
mudança de residência.

Vênus indica dias de movi-
mento intenso na vida soci-
al e aproximação de amigos,
os mais exóticos e diferen-
tes que pode ter. O período
pode envolver a finalização
de um contrato em andamen-
to e a renovação do mesmo.

Vênus indica dias de movi-
mento intenso e negocia-
ções que envolvem o au-
mento de seus rendimentos.
É hora de organizar seus
ganhos e gastos. O período
pede cuidados redobrados
com novos investimentos.

Vênus ainda retrógrado in-
dica dias de movimento in-
tenso em seus relaciona-
mentos, especialmente os
de amizades e os afetivos.
O período pode envolver a
finalização de um romance
que começou de repente.

Terá dias de interiorização e
necessidade de entrar em
contato mais profundo com
suas emoções, para decifrá-
las e então deixar para trás
as que não servem mais na
sua vida. Um amor “maluco”
do passado pode voltar.

Vênus indica dias de movi-
mento intenso na vida so-
cial e aproximação de ami-
gos novos e antigos. O mo-
mento é ótimo para come-
çar novos projetos, especi-
almente os que envolvem
inovação social e política.

Vênus indica dias de movi-
mento intenso na vida profis-
sional e em projetos que en-
volvem inovações e tecnolo-
gia. Sua imagem social ganha
força e você pode ser reco-
nhecido por seus projetos di-
ferenciados e progressistas.

Vênus indica dias em que
você estará irrequieto e em
busca de um novo caminho
espiritual e/ou uma nova fi-
losofia de vida. É possível
que você decida retomar os
estudos ou marcar uma lon-
ga viagem somente de ida.

Vênus indica dias de inquie-
tude emocional e necessida-
de de romper com padrões
emocionais e mentais que tra-
zem apenas aprisionamento.
O período é ótimo para deixar
para trás pessoas e situações
que já não suporta mais.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado

de banho e tosa, ETC.

Talíssia propõe a Vinícius que os dois desis-
tam de se casar. Dandara afirma que foi sur-
preendida por Hugo. Rafael ajuda Vinícius a
avisar aos amigos sobre o cancelamento do
casamento. Os amigos apoiam Talíssia, que

teme perder o amor de Vinícius. Uma nova audiência sobre a
guarda de Valentina se inicia. Marcelo comenta com Leonor que
Tânia voltou a fazer campanha contra Gabriela nas redes soci-
ais. Pérola flagra a mensagem de Camila no celular de Márcio. O
Juiz anuncia sua sentença.

Isabel tenta expulsar a mãe de sua casa. Mi-
chele ouve uma conversa entre Mauro e Josi
e conta para Pat. Marina, Dalva, Gerson e
Bola assistem ao teste de Martin. Cris tem
uma visão de Danilo e reage quando Sergio

pensa em tirar a penteadeira do quarto de Julia. Lenita pede
ajuda a Josi para mudar o visual. Cris dança com Alain na casa
de Julia, e acaba tendo uma nova visão. Dalton mostra para Car-
mo uma foto antiga dos dois.

Emílio teme ao saber que Barão está livre. O
desembargador concede o habeas corpus para
Dom Sabino. Samuca dá um cheque para Co-
ronela. Igor diz a Betina que desconfia de que
Coronela tenha falsificado o exame de DNA

do filho de Waleska. Amadeu estranha quando Vera Lúcia de-
monstra interesse em conhecer a Criotec. Monalisa distrai Ama-
deu para Herberto imobilizá-lo e colocá-lo na cápsula. Eliseu
encontra uma carta datada do ano de morte de Obá em seus per-
tences, que pode ser a prova da inocência de Dom Sabino.

Louise tenta falar com Sampaio. Valentina jura
trazer Gabriel de volta para casa. Aranha afir-
ma a Luz que Gabriel não apresenta nenhum
problema de saúde. De Lisboa, Laura garante
a Olavo que esqueceu Gabriel. Júnior conhe-

ce Gabriel e diz ao rapaz que é noivo de Luz. Sóstenes confessa a
Luz que tem receio de se envolver na história de Gabriel. Sam-
paio se assusta com León, que o encara na pensão. Nicolau re-
preende Bebeto ao ver o jovem dançar. Atalla se impressiona
com a habilidade de Diana no caratê. Luz impede Gabriel de
contar seu caso à polícia. Mirtes tenta colocar Aranha contra
Stella. Egídio e os guardiães decidem investigar Sampaio. Valen-
tina liga para Marilda.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

Foi realizado no domingo,
dia 11, o tradicional Almoço
do Dia do Comerciário, pro-
movido pelo Sincomerciári-
os de Assis em seu clube de
campo. O evento reuniu cer-
ca de mil pessoas e teve
shows musicais e sorteios
de prêmios, dentre eles,
uma moto zero quilômetro,
oferecida pelo Sindicato com
apoio da Fecomerciários de
SP, através do presidente
Luiz Carlos Motta, também
deputado federal eleito.

O sortudo foi o funcioná-
rio da loja Romera de Assis,
Mário Gelain. Essa já é a 13ª
moto sorteada pelo Sindica-
to em seis anos. O presiden-
te do Sincomerciários, Vag-
ner Campos ao lado do pre-
feito municipal José Fer-
nandes e do presidente da
Fema, Arildo Almeida, fize-
ram a entrega da moto. Vag-
ner aproveitou a oportunida-
de para reafirmar a impor-
tância da união da catego-
ria comerciária e de se sin-

Comerciários lotam clube em almoço e sorteio de moto
Da Redação
------------------------------------------
Assis

dicalizar para fortalecer a
luta do Sindicato em prol dos
direitos dos trabalhadores.
“Para nós não está sendo
fácil conquistar reajuste dig-
no depois dessa reforma tra-
balhista, mas estamos fir-
mes e fortes na luta e pre-
cisamos da união de todos
para continuarmos nosso
trabalho”, ressaltou.

Durante o evento tam-

bém teve shows musicais
com Irmãs Jacó e Luiz Pa-
zinato, além de algumas
brincadeiras de danças com
adultos e crianças, sorteios
de diversos brindes doados
por empresas da cidade. O
dirigente do Sincomerciári-
os de Assis agradeceu a Au-
tolin, Ao Barulho, Baby Lar,
Cacau Show, Campos Car,
Carlitos Modas, Cinderela,
Drogaria Catedral, Elétrica
Forte, Ella Cosméticos, Fa-
culdades Anhanguera, Fra-
ganzza, Gou Clinica, Lojas
Seller, Marajoara, Marióti-
ca, Multipresentes, Nelson

Botti, Otica Ana Porto, Óti-
ca Diniz, Ótica Nacional,
Oticas Tesouro, O Boticário,
Papelaria Palimercio, Pau-
linho Calçados, Sapatu Ma-
nia, Sapatu Sport, Super-
mercado Amigão, Super-
mercado Avenida, Super-
mercado Campeão, Super-
mercado Kané, Supermer-
cado Pag Poko, Supermerca-
do Superbom, Salão Mille-
nium, Sescenter da Cons-
trução, Vitória Recco, D2
Car’s, Guadanhim Móveis,
Cabeleireiro Toretto e Dro-
garia Universitária. (Colabo-

rou Assessoria de Imprensa)
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Quem passa pela frente
da sede do Centro de Aten-
ção Psicossocial, o Caps,
nas manhãs de terça-feira,
tem o prazer de ouvir mú-
sicas sertaneja raiz. As vo-
zes acompanhadas pelos
violões fazem com que mui-
tos entrem para ver e ouvir
os cantores. Músicas como
‘Escolta de vagalumes’, Chi-
co mineiro, ‘As andorinhas’
e muitas outras são ‘canta-
roladas’ pelo Grupo ‘Vozes
Livres’, da Oficina de Mú-
sica do Caps, da Secretaria
de Saúde de Cândido Mota.

Na manhã desta terça-
feira, dia 13, participaram
da oficina, juntamente
com a coordenadora do
Caps, Fabiana Andrade,
Maria Teresa, Lidia, Bene-
dito, Paraná, Marta Paulis-
tinha, Jorge, Benedito, Luis
e Aparecido, e as estagiá-
rias Maria Clara, Júnior e
Mariana. Luciane Caron,
diretora do Departamento

Cart prevê aumento
de 25% no fluxo de
veículos durante
‘Operação República’

As rodovias do grupo In-
vepar iniciam suas opera-
ções especiais para o feri-
ado de 15 de novembro,
Dia da Proclamação da Re-
pública. A  Concessionária
Auto Raposo Tavares, a
Cart, que administra rodo-
vias da região, começa o
trabalho neste dia 14, às
14h, e segue até segunda-
feira, dia19, às 12h. A es-
timativa é de que haja um
aumento de 25% no fluxo
de veículos no corredor
neste período.

A concessionária infor-
mou que irá disponibilizar
viaturas operacionais, de
resgate e ambulâncias,
com profissionais para
atendimentos médicos,
mecânico e remoção 24
horas. Os Painéis de Men-
sagens Variáveis (PMVs),
móveis e fixo, exibirão
mensagens alertando so-
bre a segurança durante o
trajeto no feriado.

Ainda de acordo com a
empresa, nas bases do
Serviço de Atendimento
ao Usuário, os motoristas
poderão utilizar o ‘Cart
Atende!’, sistema de aten-
dimento que fornece in-
formações sobre a rodovia
e outros dados importan-
tes para auxílio à viagem,
como sugestões de rotas
com visualização de ma-
pas, previsão do tempo e
condições de tráfego no
trecho. O motorista pode
ainda acessar a internet
gratuitamente nas bases
Saus, usar banheiros,
fraldário e bebedouros.
Caso seja necessário, é
possível entrar em conta-
to com a concessionária
pelo telefone 0800-773-
0090, ou pelos telefones
de emergência, que ficam
localizados a cada quilô-
metro da rodovia.

As obras de recuperação
de pavimento, manutenção
e implantação serão sus-
pensas em dois períodos: a
partir das 14h do dia 14
até as 14h do dia 15, quin-
ta-feira, e no domingo, dia
18, o dia todo até o dia 19,
segunda-feira, às 12h. Se-
rão executas, se necessá-
rio, somente obras emer-
genciais durante esse pe-
ríodo. (Colaborou Assesso-

ria de Imprensa)

‘Sertanejo Raiz’

‘Oficina de Música’ do Caps estimula
vivências e encanta moradores de CM
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

Rodoviasde Cultura da Secretaria
de Educação e Cultura, es-
teve no ensaio e também
soltou a voz. “Impossível
estar aqui e não acompa-
nhar. Foi uma manhã de-
liciosa com pessoas que-
ridas e comprometidas.
Cantam muito bem e
muito gostoso. Eles farão
parte da agenda de Natal”,
adiantou Luciane Caron.
A oficina acontece todas
as terças-feiras, no Caps,
às 9h, e é aberta à parti-
cipação da comunidade.

A coordenadora Fabiana
Andrade disse que a ofici-
na terapêutica ‘é uma ati-
vidade coletiva, com ações
que têm por objetivo soci-
alizar, integrar, reinserir
e possibilitar os sujeitos a
entrar em contato com
seus sentimentos, emo-
ções, valores e história de
vida, fortalecendo recursos
psíquicos, melhorando a
autoestima e estimulando
trocas afetivas’.

“No caso da Oficina de
Música, o meio utilizado é

a música, sua criação e res-
gate de histórias de vida
estimula as vivências, a
apropriação do conheci-
mento, significados e sen-
tidos que a música possibi-
lita, respeitando os sujeitos
nas suas individualidades,
desconstruindo preconcei-
tos. A música diverte, ale-
gra, encanta e traz conteú-

dos intensos do existir e do
seu relacionar com o mun-
do, tanto sobre o sujeito e
como ele se relaciona com
seu meio social”, descreveu
a coordenadora do Caps.

“Quando explorada em
grupo, a música emerge
nos sujeitos as identifica-
ções, questionamentos e
análises dos diversos perí-
odos de vida e mudanças
sociais. É comunicação que
transforma a partir da re-
flexão, os sujeitos que es-
tão em sofrimento. No Caps
em Cândido Mota, essa ati-
vidade sempre foi presença
importante, passou por
mudanças de estilos, mas
sempre valorizada, atual-
mente o grupo dos sujeitos
se identificam com o estilo
‘sertanejo raiz’, tocado na
viola e violão, a cada músi-
ca ensaiada, existe sempre
o pensar e resignificar o
conteúdo da música e o
modo de ouvi-la”, disse.

E completou Fabiana
Andrade: “A descoberta de
potencialidades novas
acontece com todos, valo-

rizando como cada um se
coloca diante da música.
Mesmo sendo psicóloga há
mais de 15 anos, há pouco
mais de quatro anos, quan-
do comecei a participar
dessa oficina, descobri que
poderia cantar e experi-
mentar algo novo, sendo
ensinada e orientada pelos
próprios participantes, e
me mantenho num pro-
cesso rico de trocas afeti-
vas e de vivências. Isto tudo
me fez entrar em aula de
canto e estou apaixonada”.

O prefeito Roberto Bue-
no, que tanta ligação tem
com a música, especial-
mente o sertanejo raiz, co-
mentou a emoção que sen-
te ao trabalho realizado no
Caps. “Tenho que parabe-
nizar cada profissional do
Caps pelo trabalho realiza-
do, cada integrante do gru-
po que coloca muito senti-
mento nas apresentações
e ensaios, os estagiários;
enfim, parabenizar e agra-
decer a cada um deles que
fazem parte da oficina”, fri-
sou o prefeito.


